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I. As Façanhas de Ardalaug
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			É dito que no tempo do rei Ardalaug, o Jovem, de Massiria, o dragão Ragnevren voava alto nos céus de Sindain e o seu fogo consumia tudo quanto a mão humana ousava construir e teimava reerguer. O rei Ardalaug, que tinha corte em Eluvio, grande cidade à beira do rio Amac, reuniu então os maiores varões do seu reino e partiu para as terras quentes do norte, onde nascem os ermos inóspitos que se espraiam para o reino do Deserto Branco, onde a besta fazia morada.

			Nessa altura do ano, Ragnevren saía ao fim da tarde do lugar alto onde se escondia, atacando os vilarejos ao redor da cidade de Dar Geleb. Em todas as praças onde combateu o dragão, Ardalaug perdeu muitos dos companheiros que levara consigo, mortos pelo fogo destruidor da besta alada.

			Chegou então o dia em que apenas três valentes acompanhavam o rei e, indo a caminho do último vilarejo que resistia à ira do dragão, o trilho deu lugar a uma bifurcação. Nesse lugar estava um ancião de longas barbas, apoiado num cajado, aguardando os que chegavam.

			— Viajais com pressa — observou o velho.

			— É como dizes — confirmou Ardalaug. — Seguimos para Carn Epél em busca do dragão Ragnevren.

			— Deveras?!

			— Assim é. Por todo o mal que tem causado ao reino e às gentes, eis que é chegada a hora de a alada serpente prestar contas.

			— Saberás então que caminho tomar para enfrentar a nobre besta?

			À frente de Ardalaug abriam-se dois caminhos: um era estreito e sinuoso; o outro, largo e aplanado.

			Antes que Ardalaug pudesse responder, o ancião disse ao rei:

			— Só poderás seguir um destes caminhos, mas os dois te levarão a Carn Epél. Qualquer que sigas, dar-te-ei conselho e aviso para o futuro.

			— Pois então seguirei pelo caminho largo, que é amplo e plano, e assim os cavalos galoparão velozes até Carn Epél, e os cavaleiros poderão ver com clareza redobrada os perigos que se aproximam, pois Ragnevren é cheio de astúcia e mais que mil são as suas manhas.

			O velho condescendeu.

			— Em boa hora te digo que o caminho que escolhes não está livre de perigos. Mas escuta as minhas palavras, jovem cavaleiro, pois há muito me foi dito que certo dia aqui chegariam quatro insignes varões, a esta encruzilhada onde estamos, e que o seu fado seria grandioso. É a vós que devo entregar o oráculo?

			— Pois sim!

			Então o ancião, muito solenemente, proferiu as seguintes palavras:

			— “No dia em que as ossadas da serpente alada jazerem por terra e ela não mais puder falar, nascerão em Eluvio dois meninos: os dois serão a causa da perdição do matador da serpente e ambos se banharão no seu sangue”.

			Tendo escutado o velho, Ardalaug deu-lhe três moedas de prata e partiu. 

			O rei era jovem, de coragem sem igual, e por isso não prestou atenção ao vaticínio do ancião. Sem demora, Ardalaug e os seus três companheiros seguiram pelo caminho largo.

		


		
			
II. A Morte de Ragnevren
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			O rei chegou a Carn Epél rapidamente e sem qualquer sobressalto no seu caminho, começando de imediato a preparar-se para matar Ragnevren. Nesse dia era o solstício de verão e Ardalaug contava vinte grandes sóis.

			Sabendo que só pela astúcia poderia vencer o dragão, o rei ordenou a todos os habitantes do vilarejo que tecessem uma enorme rede com o cordame mais forte que tivessem. Feito isto, a rede foi presa à muralha, logo acima do passadiço, e os homens mais fortes da vila esconderam-se aí, dentro de barris. O resto da rede foi presa à canga dos trinta maiores bois que havia na aldeia, todos dissimulados pelos tratadores.

			Chegado o fim da tarde, Ragnevren deixou o seu abrigo alto e voou até Carn Epél, ávido de riquezas e sedento de destruição. Contudo, quando se aproximou, viu um só homem, fora dos muros do vilarejo, agitando no ar um pano dourado, esperando o convidado que descia a pique dos céus. Pousando perto de Ardalaug para o sondar, mas afastada o suficiente para fugir, a besta fitou os olhos serpentinos, grandes e amarelos, no rei de Massiria. Depois, no tom melífluo que dissimulava o seu vero intento, perguntou-lhe:

			— Qual é o teu nome, herói, e que buscas tu? Não sabes que é Ragnevren que chega a Carn Epél e que muitos foram os valentes varões que este reino perdeu para me expulsar de cá?

			Mas o rei não se deixava amedrontar pela possante figura de Ragnevren.

			— Sou Ardalaug, rei de Massiria, e busco o saber da língua do próprio dragão. Mas vejo agora que não preciso de qualquer prova para saber que és Ragnevren, o Grande, pois a tua magnificência atesta as tuas palavras, ó senhor dos céus.

			— E que queres tu de mim, rei Ardalaug? — perguntou a besta, lisonjeada.

			— Nada te negarei, nem as flechas rasgarão as tuas asas de seda se, ao invés de atacares este lugar e suas gentes, seguires o meu conselho.

			— Deveras?!

			— Vê primeiro o que te trouxe como prova da minha boa-fé, mui distinto senhor das alturas.

			Saíram então da vila os três companheiros de Ardalaug, disfarçados de vaqueiros, trazendo com eles trinta vacas, as mais gordas que havia em Carn Epél.

			Vendo que Ardalaug lhe oferecia um banquete em troca do vilarejo, Ragnevren decidiu que primeiro comeria as vacas e que só depois destruiria a cidade e mataria os seus habitantes. Com extraordinária voracidade, a besta devorou as vacas, e Ardalaug ordenou aos seus homens que lhe dessem também trinta barris de vinho, o melhor e mais forte que houvesse em Carn Epél. O dragão, assedentado, bebeu o vinho todo de um trago, surpreendendo todos quantos o espreitavam.

			Farta, a besta pesada arrastava-se a custo, mas ao aproximar-se de Ardalaug viu que este tinha roupas e adornos de grande beleza, e as botas de cavaleiro despertaram o interesse do dragão. Adivinhando que Ardalaug preparava qualquer ardil, Ragnevren pediu-lhe que lhe trouxessem todos os cavalos que havia na aldeia. Cedendo prontamente, Ardalaug deu a ordem e trinta cavalos foram colocados diante de Ragnevren, os melhores corcéis que havia em Carn Epél, e o dragão devorou-os imediatamente.

			Os homens e mulheres temeram ao verem que o dragão devorava tudo quanto lhe era posto à frente; depois dos cavalos, Ragnevren comeu ainda trinta ovelhas e trinta mulas.

			Vendo a pança inchada do dragão hediondo, cujos movimentos eram já trôpegos, Ardalaug revelou-lhe o seguinte:

			— Nessas mulas trouxe eu para Carn Epél trinta sacas de ouro, uma oferenda para ti, Ragnevren, dos dragões o maior e mais digno, em troca de paz para as gentes de Massiria.

			Imaginando todo o ouro que Ardalaug guardava nessas sacas, a besta alada não pôde conter a sua ânsia.

			— E onde escondes essa riqueza, senhor de Massiria? Traz-ma que desejo muito contemplá-la.

			— E em breve a verás, mas os homens não podem com tal carrego, e tu, magnífico, comeste as vacas, os cavalos, as ovelhas e as mulas. Devo eu fiar-me na tua palavra?

			O dragão sorriu, mas o esgar viperino inspirava apenas pavor.

			— Tens a minha palavra!

			— Outra prova não posso pedir — admitiu o rei. — Fiando-me na tua palavra honrosa, peço-te que me sigas até à praça de Carn Epél, onde guardo o ouro que trouxe para ti.

			Foi sem hesitar que Ragnevren seguiu Ardalaug, arrastando-se mais que caminhando, e só a custo o bojo do bicho o deixou passar o portão. Mas logo que transpôs a entrada, a rede de cordame foi lançada, os bois puxaram com furor e as cordas retesaram. Apanhada assim de súpeto, a besta achou-se desorientada e debateu-se grandemente para se livrar da armadilha, mas sem sucesso, pois tinha as asas grandes presas e o peso do bucho era muito.

			Vendo o inimigo enredado no ardil, Ardalaug correu e atirou-se sem medo ao monstro, agarrando-se a ele com galanteria. Antes que a serpente alada pudesse cuspir fogo em todas as direções, Ardalaug lançou-lhe ao focinho uma grande e resistente corrente e, assim que o fez, vendo que a rede já cedia, cravou uma lança de bronze luzente no peito de Ragnevren, golpe que fez brotar da ferida muito sangue negro e fumegante.

			Com o dragão ferido, já no limiar da morte, Ardalaug soltou a corrente e deixou que a besta falasse.

			— Ah, a morte aproxima-se celeremente e a noite adensa-se. Ardalaug traiu Ragnevren com palavras ardilosas; pérfido se revelou o rei de Massiria, nobre besta entre os homens!

			— A cobiça desmedida te matou, ó Ragnevren, verme alado, da humanidade refém.

			— Malfadado rei dos homens, do destino não escaparás com ligeireza. Pelas perfídias em Carn Epél tecidas pagarás na altura certa: com o bronze que me feres a vida serás ferido e o sangue que julgas teu não te pertencerá, mas quando for vertido também tu morrerás. Assim digo e assim se cumprirá!

			A besta suspirou a derradeira vez e o rei, desembainhando e erguendo alto a brônzea espada, eis que de um só golpe cortou a cabeça do terrível dragão.

			Por tais feitos foi Ardalaug muito aclamado em todo o reino, e os bardos e jograis cantavam as suas proezas e façanhas em todos os cantos do mundo.

		


		
			
III. Nascimentos em Eluvio
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			Tendo o rei regressado a Eluvio, carregando a língua do dragão numa sacola, o povo e a corte aplaudiram-no como maior herói desde os tempos de Arûth, filho de Badrach, unificador e primeiro rei de Massiria.

			O rei soube então que tinha nascido o seu primeiro filho, coisa que acontecera no dia do solstício de verão, precisamente à hora em que a besta alada fora morta. Quis a fortuna que o rei se lembrasse das palavras do ancião que lhe aparecera na encruzilhada, pelo que mandou que os seus homens descobrissem se tinha nascido em Eluvio outro menino no dia do solstício. Logo disseram a Ardalaug que naquele dia só tinha nascido um outro menino na cidade, e que era o filho de um pobre pescador chamado Laderno.

			O rei, matutando nestas coisas, alimentava no seu pensamento muitas outras. Não compreendia como é que o filho de um pescador e o seu próprio filho podiam ser causa da sua própria morte. Como não conseguia chegar a nenhuma conclusão sobre tal matéria, chamou a si os seus três mais fiéis companheiros, os mesmos que ouviram os ditos do ancião, e foi com eles que se aconselhou.

			O primeiro dos companheiros do rei disse-lhe para temer o oráculo e rezar à Antoivoa, deus da esperança, e que as preces lhe trariam ajuda e o guiariam. O segundo disse-lhe para dar título e ouro ao pai do outro menino e para o prometer a uma nobre, e assim, tendo-o sempre na corte, poderia vigiá-lo e certificar-se de que jamais causaria problemas. Mas o terceiro, de pensamentos mais tortuosos e soturnos, avisou o monarca com negras palavras, dizendo-lhe que só matando aquele menino poderia evitar o cumprimento da profecia e que só depois disso valeria a pena rezar, pedindo compreensão aos deuses, e pagar o ouro do resgate aos parentes da criança.

			Ardalaug, que era um rei sábio e justo, escutou as palavras dos seus companheiros, mas foi o conselho do terceiro que ele acatou. Ordenou então que o filho de Laderno lhe fosse de imediato apresentado e que os pais do menino fossem detidos. Cumpridas essas ordens, um velho servo do rei levou para o berçário o menino pobre e mandou anunciar que tinha procedido como lhe havia sido pedido. Porém, vendo que o menino estava embrulhado num pano de saco sujo, o servo vestiu-o com lindas roupas de seda, de modo que a criança parecia um filho de príncipes, não de pescadores.

			Ora, quis a fortuna que o velho pousasse o trapo sujo que envolvera a criança junto ao berço do príncipe, e como a fortuna é caprichosa, depois de o velho servo sair do berçário para ir a outra despensa buscar óleos perfumados, eis que um ataque fulminante o apanhou e a morte o arrebatou de imediato.

			Entrou então no berçário um guarda e viu que em nada os bebés se distinguiam a não ser na roupa. Mas ao invés de pegar no filho do pescador, o guarda pegou no filho do rei, pois ao seu lado viu o trapo sujo que julgara ser aquele que o envolvera e que o velho lhe mudara para o apresentar a Ardalaug, e levou a criança.

			Tendo diante de si o seu próprio filho, embora sem o saber, Ardalaug notou que as crianças em nada se distinguiam, mas sabia com certeza que o príncipe estava descansando no berçário. Certo de que aquela era a criança que nascera no mesmo dia que o seu filho, Ardalaug mandou um dos seus soldados sair com ela a coberto da noite e deitá-la ao rio. O soldado obedeceu perante o seu rei e deixou o palácio. Foi a coberto das trevas que deitou o bebê ao rio, e as águas do Amac receberam-no com deleite.

			Todavia, com a ordem real não se conformou o soldado que, sabendo cometer uma insolência contra os deuses, antes de a cumprir, aconchegou o menino numa cesta de vime.

		


		
			
IV. A Infância de Aldir
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			Na noite em que o grande Amac acolhera a pobre criança, um eunuco dizia as suas preces junto à água, fora dos limites da cidade. No caudal sereno, o eunuco viu a cesta de vime e ouviu o choro da criança, que se apressou a recolher da água. Eis, pois, como o menino — fortuna a sua! — foi salvo.

			Medea, o eunuco, era confrade de uma irmandade que vivia sob as frondosas copas das florestas que circundam a cidade de Men Adumos, a norte de Eluvio. Foi para lá que Medea levou a criança, a quem chamou Aldir Usgaradád, que significa “Salvo da Água”, e aí a educou. Entre a comunidade de eunucos, que eram pessoas esclarecidas e adoradoras dos deuses e da paz, Aldir aprendeu todas as ciências do saber humano, e em todas elas demonstrava grande inteligência e espírito muito expedito. O engenho e a prudência valiam-lhe em todas as tarefas, e entre os eunucos não havia ninguém mais humilde e cujo coração fosse tão bondoso como era o de Aldir. A coisa mais valiosa que aprendeu entre os eunucos foi a filosofia, pois com ela percebeu que podia conhecer-se a si mesmo.

			Mas tendo Aldir chegado à idade de treze anos, novo ânimo ganhou. Tudo quanto desejava aprender era a arte das armas, que os eunucos, adoradores da paz divina, não lhe podiam ensinar. Ora, como Men Adumos era uma grande cidade muralhada junto à fronteira com o Deserto Branco e muitos cavaleiros lá estavam durante o ano ao serviço dos senhores da cidade, foi para lá que Medea levou Aldir. O jovem foi entregue à guarda do barão Caelyn, um nobre insigne e valente senhor de armas, comandante de muitas lanças, que imediatamente achou valor no moço e descobriu altivez no seu olhar.

			Durante os anos que esteve na casa de Caelyn, Aldir aprendeu a cavalgar e a manejar a espada e a lança, a defender-se com o escudo e a atirar com o arco e flecha. Tornou-se um exímio caçador e batedor; se nas florestas era como a raposa, na cidade era como o leão, pois a ninguém era indiferente e todos lhe elogiavam o trato e os modos. Os varões invejavam-lhe o aprumo e a argúcia e as damas cobiçavam-no secretamente, deleitando-se quando ele lhes compunha versos e os acompanhava com a harpa ou a flauta.

			Outro da índole de Aldir não havia em Men Adumos e todos quantos o conheciam se impressionavam com o seu saber, não ficando indiferentes à sua graça. Tanto assim era que o barão Caelyn se afeiçoou a ele como um pai se afeiçoa a um filho, amor e veneração que eram recíprocos.

			Chegou então um dia de verão em que o rei Ardalaug se encontrava em Men Adumos para aí celebrar o seu aniversário e oferecer um grande banquete a todos os súbditos. Celebravam-se também os dezoito anos da morte de Ragnevren, feito que ninguém esquecia. Foram organizados muitos torneios e em todos participavam cavaleiros experimentados, a mais fina flor da nobreza massiriana, e os nobres regozijavam-se com os jogos.

			Aldir participou em todos os torneios e em todos se destacou, mas em nenhum mais que na justa. Montava com ímpar galanteria um garanhão negro e esquivava-se com engenho a todas as investidas, não perdendo qualquer oportunidade para derrubar o adversário e dedicar ao rei os troféus. Eis, pois, como o rei ficou a conhecer Aldir e se deixou impressionar com o seu talento, tanto que se lhe formou no espírito a ideia de o acolher na corte e de mantê-lo à sua guarda.

		


		
			
V. Na Corte de Ardalaug
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			Foi com orgulho e pesar que Caelyn se despediu de Aldir e o viu partir para Eluvio com o séquito real. Na cidade de Men Adumos todos lamentaram a partida do jovem, razão pela qual todos os adumonianos acompanharam a comitiva até já muito longe das portas da cidade. Tudo isto impressionou muito o rei que naquele jovem parecia descobrir qualidades que eram próprias apenas daqueles a quem o sangue nobre corre nas veias. 

			Em Eluvio, o rei apresentou Aldir aos nobres e todos o receberam com grande entusiasmo. Admiravam-lhe a compleição atlética, pois era alto e tinha ombros largos, mas eram a pele clara e o cabelo flamejante que mais os impressionavam. A própria rainha, quando viu o jovem, sentiu no peito um inabitual fervor e o seu espírito afeiçoou-se de imediato a Aldir, a quem nos olhos límpidos e vítreos olhava muitas vezes, como que para penetrar no fundo da sua alma.

			Nos seus primeiros tempos na corte de Ardalaug, Aldir foi adulado por todos os nobres. Poucos podiam acreditar que um jovem de tais tratos e distinta finura tivesse sido educado fora da nobreza, sem ama ou tutor que lhe ensinassem tudo quanto ele aparentava saber. Mas em sabedoria nenhum nobre superava Aldir e todas as tardes o jovem estava rodeado de varões que com ele desejavam aprender sobre todas as matérias do saber. Até o próprio rei, que era sábio e justo, procurava ter Aldir sempre por perto, e todos os serões os passavam juntos, discutindo filosofia, ética e justiça, ou relembrando a história antiga, compondo lais sobre as grandes batalhas e os heróis que nelas vingaram ou tombaram.

			Como o rei Ardalaug encontrava grande deleite na caça, cedo exigiu que Aldir o acompanhasse em todas as batidas. Mas se o rei era exímio nesta arte, muitas foram as coisas que aprendeu com Aldir. De fato, Aldir não encontrava rival nas caçadas e os cães e os alados falcões obedeciam-lhe sempre sem reservas, nutrindo por ele especial empatia. Aldir preparava as caçadas aos cervos com especial regalo, demonstrando em tal arte aptidão inigualável, de modo que o próprio rei se sentia muitas vezes inferior ao seu jovem escudeiro.

			Sempre que o rei partia para qualquer cidade do reino, Aldir partia a seu lado. Todos os súbditos do rei o conheciam bem, e por causa do seu cabelo ruivo, chamavam-lhe Aldir Cardaeg, que significa “Cabeça Vermelha”, e em todas as cidades era ele recebido com enorme alegria. Aldir era cordial com todos os que se lhe dirigiam e a todos falava com retidão e sempre em verdade, tecendo elogios ou censuras quando achava necessário. 

			Foi assim que o jovem ganhou o afeto de todos os nobres e de todos os súbditos, e durante longo tempo ficou Aldir junto do rei.

		


		
			
VI. Irmãos de Sangue
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			Ardalaug era um rei de grande força e saber, como já se disse, tão amado pelos súbditos quanto temido pelos reis estrangeiros, senhores dos reinos vizinhos. Todos aqueles que não respeitavam a lei do reino eram severamente castigados, e sempre que a guerra vinha do exterior o exército lutava corajosamente. Ainda assim, havia entre uns e outros quem ousasse desafiar a autoridade do rei de Massiria.

			Aldir, que já estava na corte de Ardalaug há muito tempo, admirava muito o rei e aprendia com ele muitas coisas da arte de governar. Além do rei, Aldir estimava muito o príncipe Arlaug, que se tornou o seu melhor amigo e confidente, e com ele aprendia também muitas coisas, em especial no que dizia respeito às artes da navegação, que o príncipe dominava excepcionalmente bem. Havia, porém, na corte, quem não considerasse a posição de Aldir junto do rei e o seu conhecimento das coisas do reino uma coisa boa. Todavia, os que assim pensavam não ousavam dizê-lo ao rei nem na assembleia de Tar al Tala, onde as leis são feitas e as disputas resolvidas, preferindo segredar tais coisas ao abrigo das sombras.

			Ora, chegou um dia a Eluvio notícia de que o nome do príncipe Arlaug havia sido injuriado por três cavaleiros do Deserto Branco que se encontravam na cidade fronteiriça de Endir. Fora também dito que todos quantos ousaram enfrentar os três cavaleiros foram prontamente massacrados, resultado da força e brutalidade dos três gigantes sedentos de violência.

			Quando soube desses acontecimentos, Arlaug, de temperamento inflamado, lançou-se para Endir, levando consigo lança e escudo. Mas o rei Ardalaug conhecia bem o seu filho, e por isso pediu a Aldir que o seguisse e zelasse por ele.

			Os três cavaleiros ladronianos tinham submetido a pequena cidade de Endir à sua vontade, pois homem nenhum lhes podia fazer frente. Arlaug, porém, entrou na cidade ufanamente, de lança em riste e com o signo da garça branca protegendo-lhe o flanco.

			Os ladronianos, fanfarrões, riram de Arlaug, mas este, colérico, desembainhou a espada e desafiou-os abertamente, à vista de toda a cidade.

			— Heis falado injuriosamente, cobardes, mas não diante do bronze que vos talhará uma língua digna da vossa conduta.

			Assim dito, Arlaug investiu contra os três gigantes e bateu-se com grande tenacidade. Os guerreiros, porém, eram ardilosos e tudo fizeram para esgotar as energias do príncipe, que só depois de muito tempo mostrou sinais de fadiga. Foi então que os três sorriram perversamente, cercaram o príncipe com as espadas em riste, e, ataque após ataque, o atiraram ao chão.

			— Isto não é um príncipe digno do nome — zombou um dos guerreiros.

			— Está agora onde pertence — escarneceu outro.

			— Merece bem o destino que lhe vamos dar — bradou o maior deles, erguendo alta a espada.

			Neste momento, porém, Aldir chegou à praça de Endir e Arapunel, destemido corcel de pés ligeiros, empertigado, empinou-se diante dos guerreiros, protegendo o príncipe. Então, Aldir desmontou e desembainhou a espada, disposto a enfrentar sozinho os ladronianos. E embora fossem adversários fortes e temíveis, quando investiram não viram os seus golpes atingirem o herói, mas antes serem prontamente amparados. Não tardou até que Aldir tivesse vencido os três gigantes, que os não deixou escapar sem que justiça fosse feita. Foi assim que Aldir salvou a vida do príncipe Arlaug.
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